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A valorização  d;is  riquezas  do 
nosso solo  está  por  fazer  comple-
tamente.  Somos um povo  de bu-
rocratas  e anaanuonses  dissocia-
dos das correntes  do progresso  o 

cavalo-hora  ó de cerca  de 1 qui 
lograma  de carvão.  Os 100:003 
cavalos  consumirãn  em cada hora 
100 toneladas  do carv2o,  em cada 
10 horas  1000  toneladas  e em ca-

incapazos  do arrancarmos  à terra,  da 300  dias  do trabalho  por  ano 
fóra  dos  limites  tradicionais  e do 1300:000  toneladas  de carvão  que 

as riquezas  que ao preço de 10$00  a tonelada 
(preço  quo talvez  nunca mais  sa 
consiga  para  o carvão  em Portu 
gal)  dá a importância  anual  do 

fixar  o trabalhador  contos., 
«Isto  apenas para  100:0U(J 

âmb i to  da rot ina, 
nela dormem. 

E é necessário  a todo  o transe 
voltar  h terra,  evitar  o êxodo  pa-
• a as cidades 
ao campo,  não nas misérrimàs 
condições  e no atrazo  medieval  em 
quo so encontra  ainda  tudo,  mas 
submetendo  a exploração  da terra 
a um processo  racional  e ao regi-
me da industrialização  moderna. 

Nós compreendemos  o horror 
quo inspira  o campo  ao trabalha 
dor.  O campo  é ainda,  sobretudo 
aqui,  a gleba  primitiva  do ganhão, 
do moço  rude  do lavoira,  do míse-
ro  trabalhador  rural  escravizado 
como besta  de carga  sob  as inclo-  tracção  eléctrica,  electro 

ííia e indústrias  -  --1--
3G0 dias 

montes  fustigações  ásperas  das 
intompóries  e dos  sonhores.  Nas 
cidades,  o regirno  do trabalho, 
embora  bem precário  ainda,.ofe-
rece  contudo  condições  mais  re-
muneradoras  e salutares.  E eis 
pòrcjue  canaliza  para  as cidades, 
onde afinal  so depaupera  na tu-
multuaria  e viciosa  cosmopolis,  o 
bom .sangue  do povo,  as fecundas 
energias  virilizautes  da raça. 

Valorizar  a torra  ! Koforimo-nos 

para 1UU-.UUU  ca-
valos,  com máquinas  que consu-
mam apenas um quilograma  de 
carvão  por  cavalo-hora  (o  que só 
em muito  boas e muito  grandes 
instalações  so consegue)  traba-
lhando  apenas 10  horas  por  dia  e 
300 dias  em cada ano. Ponham-se 
os mesmos  ! 100:000  cavalos  em 
serviço  de 20  horas  diárias  (e 
assim terá  do ser  para  os servi 
ços de iluminação,  íôrça  motriz 

metalur 
olectro-químicas) 

e em 360  dias  por  ano, e vemos 
quo em cada dia  gastarão  2.000 
toneladas  de c-ârvão  o em cada 
ano 720:000  toneladas  o que dá a 
importância  anual,  com o carvão 
a 10;500  a tonelada,  de 7:200  con-
tos.  Estes  mesmos  dados  aplica 
dos à totalidade  da energia  hidráu-
lica  do nosso  país,  e a energia  hi-
dráulica  aproveitável  técnica  o eco-
nómicamente  em Portugal  ó supe-
rior  a um milhão  de cavalos  vapor 

l 
Previsão  dum general 

aqui lia  dias,  neste  mesmo  lugar,  , . . ,„  -  . 
^  .. '  . i  • .'i  permanentes,  da a importância 

ao aproveitamento  da energia  hi-  s , , „ n  .  L 

A , ,í • • ° , anual  de 72:000  contos.» 
dráulica,  e eis  que precisamente 
nos 
l ho 
quo 
das 

caom sobre  a mêsa de traba 
os projactos  duma companhia 
se dispõe  a explorar  as quo-
dúgua dos  rios  Zézere  e Ho-

mem. 

Abstraímos  evidentemente  do 
óbil  lucrativo  o ganancioso  com 

quo se formam  tais  empresas,  pa-
ra atendermos  unicamente  ao va-
lôr  criado  polo  trabalho  que é o 
quo fica  o que pordura. 

A energia  hidráulica  ê uma das 

Tal  é a riqueza  que se perde 
anualmente  e que não vemos  ma-
neira  de recuperar  tam cedo.  Ha 
do facto  por  êsso país imensa 
energia  hidro-eléctrica  valorizá-
vel.  Mas  o sistema  da exploração 
capitalista  cada voz  mais  desen-
freada,  procura  do prelerència  o 
campo da especulação  que dá 
margem  a maiores  e mais  rápidos 
lucros,  embora  não tenhamos  in-
dústrias  nem agricultura,  nos fal-

jtem  as matérias  primas  funda 
principais  senão a principal  fonte  j  m 0 n t a i s  0 C0ELtinue  numa vertigem 
de energia  de todos  os países.  E ;  alucinada drenagem do 

o 
oiro 

a maior  riqueza  da terra.  Os jazi-1  Q ostrangeiro. 
gos carboniferos  o minerais  dei  N a o t c m o s  egperança  do que 
certas  regiões  privilegiadas  aca-  s e j a  p o s g í v e l j  s o b  a s actuais  ins-
bam sempre  por  exgotar-se.  ^jtituições,  encarar-se  a sério  a re-
energia  hidráulica  ó eterna  como  |S0iUção  de tam magnos  proble-
a matéria,  ó a fôrça  potencial  ina-  m a s > A s  ag rem iações  partidárias 
ta nos corpos.  E '  o fluido  criador;esfacelam-se  na corrupção  políti-
quo vivifica  tudo,  alma do pro-  '  0 p a r i a m e n t 0 ,  constituído  na 
grosso  o da civilização.  !  maioria  por  nulidades  e medíocres, 

Na memória  da emprêsa  a que ]  desautoriza-se  e perde  a força 
nos reforimos,  fazom-se  as seguin-moral.  Os interesses  vitais  do 
tes  e interessantes  considerações  |país  passam assim  para  ura  plano 
a respeito  do aproveitamento  da secundário  o rola-se  desoladora-
energia  hidráulica: mento  numa apatia  qne seria  um 

«Para so'fazer  uma idea  do va-  sintoma  terrivel  de aniqüilamento 
lor  quo para  o nosso  país tem  o e de morte  se não exprimisse  a 
aproveitamento  das quedas  de água'indiferença  gelada  do povo  pelas 
Tjasta  vêr  o seguinte.  Suponha-!criaturas  que o governam, 
mos 100.000  cavalos  vapor  pro-|  Mas  uma esperança  nos rosta, 
duzidos  por  motores  térmicos,  porja  Kevolução  quo fará  triunfar  a 
exemplo  máquinas  de vapor  do,classe  operária  organizada  onde  a 
grando  fôrça,  cujo  consumo  por  burguesia  foi  impotente. 

C O N Q U I S T A S  O P E R Á R I A S meios  oficiais,  6; 

'Em 7 do corrente,  telegrafavam  d 
Helsingfors  ao Times: 

"O general  Vassilkovsky,  ex-governa-
dor  militar  de Petrogrado,  cujas  opi-
niões antialemãs  são conhecidas,  es-
creve: 

«Chego hoje  de Reval:  as tropas  de 
Von der  Goltz  esboçam  um movimento 
circunspecto  contra  a Letônia  e come-
çarão em breve  uma ofensiva  na direc-
ção da Pskof.  Invadirão  a Estônia  e 
marcharão  sôbre  Petrogrado,  afim  de 
lá estabelecer  um regime  monárquico 
alemão. Queiram  avisar  Foch.» 

Toda  a gente  vinha  observando  e pre-
vendo  o que se preparava.  Durante  a 
guerra,  para  combater  os bolxevistas, 
tinham  os Aliados  promovido  a criação 
de Estados,  como  a Ucraina  e a Finlân-
dia, que depois  caíram  nos braços  da 
Alemanha... 

Mas nem por  isso  cessaram  de dar 
lenha para  a sua própria  fogueira.  E no 
entanto,  bem lhes  diziam,  que os úni-
cos inimigos  sérios  dos  alemães,  isto  é, 
do imperialismo'germânico,  na Rússia, 
eram os bolxevistas. 

Noske,  protegido  da Eníeníe 

Segundo a Rote  Fahm de Viena, 
Noske  declarou  que,  de acordo  com a 
Eníeníe,  está  autorizado  a manter  o seu 
exército  no pé em que ele  se acha hoje 
até à próxima  primavera,  afim  de estar 
habilitado  a esmagar  os levantamentos 
populares  que se temem  no decorrer 
do inverno. 

O ministro  da guerra  alemão deu a 
entender  que a sangrenta  repressão  das 
greves  da Alta-Silésia  não contribuiu 
pouco  para  obter  o assentimento  da 
Entenie. 

O seu exército  conta  800.000  homens, 
magníficamente  pagos  e tratados,  sob  o 
comando  dum corpo  de oficiais  monár-
quicos. 

Por  ódio  e medo  ao bolxevismo  e à 
volução  socialista,  favorecem  e armam 

os Aliados  a pior  das reacções,  na Rús-
sia e na Alemanha,  armando  também 
ao mesmo  tempo  o imperialismo  rival 
e . . . compadre. 

Só se é para  justificar  a continuação 
dos armamentos,  a eternização  do mi-
litarismo  e das guerras. 

O fanatismo  bofxevique 
Jorge Plekhanof,  sociál-patriota  du-

rante  a guci  1  d,"  tOi  ítOs  últtaroi  anua úa 
sua vida,  há pouco  extinta,  um adver-
sário  ferrenho,  injusto,  cego  dos  bolxe-
viques.  O seu sectarismo  (já  em tempos 
manifestado  contra  o anarquismo)  de-
sacreditou-o  por  fim. 

Mas Plekhanof  fóra  o fundador  da 
social-democracia  russa  e consagrara  a 
sua vida  ao estudo  e difusão  do socia-
lismo.  E por  êste  motivo,  os bolxevi-
ques, lançando  no olvido  a última  fase 
da vida  de Plekhanof,  pondo  o seu amor 
ao socialismo  acima  dos  seus  ressenti-
mentos  de facção,  acabam de lhe  erigir 
uma estátua  e de publicar  uma edição 
popular  das suas obras. 

Outra  atrocidade.  Os narodnovoltsy, 
os veteranos  do velho  partido  niilista 
da "Vontade  do Povo»,  são na sua 

rande  maioria  antibolxevistas.  Mas  os 
bolxeviques  só se lembraram  dos  anti-
gos serviços  e dos  heróicos  sacrifícios 
daqueles  sobreviventes  duma época e 
duma tática  já passadas e decidiram 
conceder-lhes  pensões  anuais  de 9.600 
rublos. 

iSão ou não são fanáticos  e selva-
gens? E'  preciso  dar  cabo  deles'  para 
restituir  a Rússia...  ao imperialismo 
alemão. 

A Conferência  de Washina  i 

Afinal  de cias... 
Parece  que o sr.  A l iado  F ranco 

n ã o i rá  a W a s h . g ton 

Na edição  noturna  do ''calo,  lemos 
o seguinte: 

"Segundo  nos consta,  ei  virtude  da 
desistência  dos  srs.  dr.  fonso  Costa, 
general  Norton  de Matos?  dr.  Augus-
te Soares,  de tomarem  p::te  na Confe-
rência  Internacional  do ;:  abalho,  que 
brevemente  deve  reunir-.-  em Washin-
gton,  por  absoluta  falta  r  tempo,  ape-
sar  da boa vontade  que t  ha de servir 
o govêmo,  vai  o ministremos  negócios 
estrangeiros  fazê-los  sub£,ituir,  se ainda 
houver  tempo  para  isso 

Alguns  dos  delegados  rrimitivamen-
te nomeados  já vão em igem,  entre 
êles os drs.  srs.  Vieira  df  Rocha e João 
Catnoesas. 

E' de crêr,  ao que ibs  informara, 
que, se não houver  mais  íenhuma dei 
sistência,  na conferência  t  marão  parte 
apenas os delegados  p ri  rr-ira  mente  no-
meados, caso  os outros  não cheguem 
a tempo. 

Se porem,  faltarem  m&  alguns,  im-
possibilitando  assim  a d&gação  de ter 
uma representação  co/miente,  o dele-
gado operário  também  >:  •• i.ró  à confe-
rência,  por  lá ,ião UrWda  que fazer 
isoladamente". 

Estamos  a vêr  que sr.  Alfredo 
Franco,  depois  de espren-  r  os miolos 
a aprender  à lá minute  ojiglês  e fran-
cês—aliás  pela  módica  qirntia  de 6 es-
cudos mensais—ainda  sof•  ;  o dissabor 
de voltar  para  traz,  malojando-se-lhe, 
assim,  os planos  de fazer  uma viagem 
à América  do Norte  por  ònta  dos  co-
fres  públicos,  que desde  Aonsanto  teem 
mais êsse tubarâosinho  a sustentar, 

0 sindicalismo 

na Bélgica 
A sua importân-
c ia n u m é r i c a  s : 

Falando,  era  La  Bataille,  do «movi-
mento  sindical  belga",  o secretário  da 
C. G. T.  da Bélgica,  Mertens,  que é ao 
mesmo tempo  vice-presidente  da Inter-
nacional  corporativa  constituída  em 
Amsterdão,  escreve  o seguinte: 

"Em muitas  organizações  (apenas  as-
sinado  o armistício)  foram  redigidas  e 
apresentadas  ao patronato  as reivindi-
cações operárias.  A  princípio,  foram 
numerosos  os patrões  que cederam,  mas 
em breve,  ajudados  pelas  circunstâncias 
sobretudo  provenientes  da destruição 
do país,  retomaram  pouco  a pouco  a 
sua antiga  atitude. 

Esta resistência  abriu  os olhos  ôs 
trabalhadores;  mostrava-lhes  que os 
patrões  nada tinham  aprendido  com a 
guerra,  não haviam  ainda  de modo  al-
gum compreendido  que no mundo  al-
guma coisa  mudara;  provava-lhes  enfim 
que só a organização  operária  é capaz 
de lhes  melhorar  a lamentável  situa-
ção. 

Em todos  os cantos  do país começa-
va então  a corrida  das massas para  a 
organização  sindical,  de tal  maneira  que 
o número  dos  nossos  sindicados,  que 
era de 129.000  nas vésperas  da guerra, 
apróxiraa-se  actualmente  dos  500.000. 

E' enorme,  mas compreensível,  sa-
bendo se que desde  o armistício  tomou 
a Comissão  sindical  a direcção  de todo 
e qualquer  movimento  geral  no país. 

A proclamação  que ela  mandou afi-
xar  no mês de Novembro  último,  por 
todo  o país,  incitando  os trabalhadores 
a não trabalharem  mais  de oito  horas 
por  dia,  a exigirem  um aumento  de sa-
lário  de 100  por  cento  sôbre  o de 1914, 

alem de outros  que o cor  panheiro  Au-  com utn  mínimo  de 1 franco  para  os 
gusto  subrepticiamente  a-  entou  à me-  não-qualiíicados  e 1,25  para  os operá-
sa do orçamento.  j-íqs  qualificados,  foi  bem recebida  pelo 

Quanto ao Século  chair.ir  ao sr.  Al-  operariado, 
fredo  Franco  delegado  o vário,  deve-j  Desde  então,  tem  prosseguido  na sua 
mos esclarecer  êsse jorna  ser  isso-me-  acção. A  15  de Junho passado,  era  25 
nos exacto,  porque  o sr.  Mfredo  indo  . localidades  e regiões  das mais  impor-
a Washington  vai  simple.-\iente  desem-|tar.tes  do país,  organizou  ela  manifes-
penhar-se  de ura  recado'de  que o in-;  tações  de grande  êxito,  era  favor  das 
cumbiu  o ministro  do trabalho,  que'reivindicações  operárias, 
nesse robusto  pilar  do socialismo  indí-|  Actualmente,  vai-se  iniciar  um vasto 
gena.. .  deposita  a mai  r  confiança,  movimento  contra  a carestia  da vida  e 
Assim  énque está  certo.  • tudo  o que dela  resulta.» 

Pró-" Avante! » 

MOTAS E I M P R E S S Õ E S 

R u m e n l o ò e s a l á r i o s 

Graças à sua bela  união,  os operários 
metalúrgicos  de Maubeuge  acabam de 
consegnT  do patrcmto  uma convenção 
que fixa  as condições  de trabalho  euraa 
tabela  de salários. 

A duração  normal  do trabalho  foi  fi-
xada em oito  horas  ou quarenta  e oito 
horas  por  semana. 

As horas  extraordinárias,  fora  do ho-
rário  normal,  serão  pagas pelas  tabe-
las seguintes:  pelas  duas primeiras  ho-
ras extraordinárias  (das  20  às22 horas), 
30 por  cento;  para  as horas  seguintes, 
pa ia os domingos  e dias  feriados,  50 
por  cento. 

As condições  previstas  para  os do 
mingos  e dias  feriados  não impedirão 
cs operários  de gosar  um r.1  pouso  com-
pensador. 

Mínimo  de salário 
Salário,  hora:  operários  profissionais 

qualificados,  2 francos  e 18  cêntimos; 
operários  espeeia'istas,  1,90;  operários 
ordinários,  1,55;  meios  oficiais,  1,25; 
aprendizes  de primeira  categoria,  0,75; 
aprendizes  novos,  0,50:  mulheres:  ope-
rárias  qualificadas,  1,25:  operárias  ordi-
liáriâs,  1 franco;  meios  oficiais,  0,75; 
aprendizes,  0,45. 

Salário,  jornal  por  oito  horas  de tra-
balho:  operários  profissionais  qualifica-
dos, 17,50;  operários  especialistas,  15,20; 
operários  ordinários,  12,40;  meios  ofi-
ciais,  10;  aprendizes  de primeira  cate-
goria,  6:  aprendizes  novos,  4;  mulhe-
res:  operárias  qualificadas,  10;  operá-

rias  ordinárias, 
aprendizas,  3,00. 

Para as mulheres  e aprendizas  em-
pregadas  nas oficinas  em trabalhos  mas-
culinos:  a trabalho  igual,  salário  igual. 
Mas nas profissões  chamadas  femininas 
é o salário  mínimo  indicado  da tabela 
de salários  que serve  de base. 

Convenção 
A aplicação  da tabela  de salários  é 

fixada  a partir  do dia  1 de Setembro 
de 1919.  As  contas  da segunda  quinze-
na de Setembro  comportarão  a diferen-
ça a pagar  sôbre  a primeira  quinzena. 

A primeira  convenção  é válida  por 
três  meses,  terminando  em 30  de No-
vembro  de 1919,  continuando  por  táci-
ta recondução,  salvo  prévio  aviso  de 
urna das partes,  pelo  menos  quinze  dias 
antes  de expirar  o prazo.  Esta  conten-
ção foi  assinada  pelos  representantes 
do patronato  e pelos  membros  da de-
legação operária:  Garot,  B.  Blanchard, 
V. Blanchard,  Dehorgne,  Kamette,  Le-
roy,  Roiand e Verdouck. 

Aqui,  em Portugal,  o que não diriam 
dos operários  se reclamassem  salários 
semelhantes. 

A precária  situação  cm que alguns 
dos senhores  deputados  desta  felicíssima 
e riquíssima  nação se encontravam  fez 
com que reclamassem-  também  aumento 
de salário-  O salário  é, como  toda  a 
gente  sabe,  até mesmo  aqueles  que o 
ignoram,  a recompensa  que o capitai 
usa dar  aos que debaixo  de suas or-
dens trabalham,  pelo  esforço  produzido 
durante  tantas  horas  por  semana.  En-
tende-se,  é claro,  e nós bem o sabemos, 
por  experiência  própria,  que o salário  c 
pago por  dias  úteis  de labor,  julgando-
se os patrões  dispensados  de nos faz  r 
chegar  até às algibeiras  sujas  do cotão 
a jorna  das horas  que não lhes  dão lu-
cro,  como,  por  exemplo,  as dos  domin-
gos e dias  de festa.  Sem embargo,  é nes-
tes dias,  em que se não amealha  vintém, 
em que se não ganha, mesmo,  o sufi-
ciente  para  mandar  cantar  um cego, 
que todos  nos sentimos  com gana de 
mastigar  os melhores  acepipes,  trocan-
do de boa sombra  a carapauzada  fixe  e 
obrigada  do • secante  menu cotidiano 
por  um coelhito  esquelético  e franzino, 
tam diáfano  e tam dcbil  que,  depois  de 
não ter  pele  e de posto  nos pratos,  ape-

s i i i «  ii  mmm ebswi 
Estraimos  dcP caderneta  confederai,  [senhores,  recebendo  em troca  a farno» 

que se está  a confeccionar,  estas  duas 
páginas de útil  doutrina: 

Trabalhador,  amigo: 
i já te  foi  possível  observar  que al-

guém realizasse  qualquer  labôr  sem o 
concurso  do seu semelhante,  sem se as-
sociar  ao seu igual  era  forças  e inteli-
gência? 

Sabes que a convivência  resulta  da 
sociabilidade,  da conjuncção  mútua  do 
entendimento  que caracterisa  o Homem 
nas suas relações  perante  a Natureza. 

Isto  sempre  assim  foi.  Os nossos  an-
tepassados,  apesar  de rudes  e ignoran-
tes  dos  fenômenos  que os rodeavam, 
principiaram  por  se agrupar.  Primeiro, 
levados  pelo  instinto  de conservação, 
para se defenderem  dos  animais  de ou-
tras  especies;  depois,  constituindo  a fa-
mília.  o clan,  a tribu,  que mais  tarde 
fundiram  nos grandes  aglomerados  hu-
manos—os povos,  as nações,  etc. 

Associados  caçaram  e pescaram  nos 
remotos  tempos  em que de outra  ma-

sa «egualdade  de direitos  políticos». 
Mas ficando  esburgados  dos  direito» 
e garantias  econômicas,  aqueles  direi-
tos  de pouco  serviram  aos produtores. 

Por  esse  motivo  se uniram  os pro-
letários,  organizando-se  em Sindicatos, 
por  profissões  ou por  indústrias  a fira 
de fazerem  valer  os seus  direitos,  con-
quistarem  novas  regalias  e prepararem 
o advento  duma sociedade  mais  equita-
tiva  e justa,  em que não mais  medras-
sem usurpadores  priveligiados,  castas 
aristocráticas  ou classes  dominadoras  e 
prepotentes,  que parasitariamente  vi-
vam à custa  da miséria  dos  produtoras 
ignorantes  dos  seus  direitos. 

E agora  que novos  horisontes  se nos 
antolham,  plenos  de luz  e de belesas, 
à classe  operária  compete  tomar  posi-
ções para  cumprir  a missão  que a ne-
cessidade  e a lei  da evolução  lhe  de-
terminam. 

Todos  e cada um dos  trabalhadores 
deve  habituar-se  á idéia  de que vai  to-
mar conta  dos  destinos  da sociedade, 

neira  não sabiam  alimentar-se;  associa-i  pela  apropriação  de todos  os meios  de 
dos, arrotearam,  mais  tarde,  a Terra-  produção,  não para  criar  novos  previ-
-Mãe;  associados,  manufacturaram  asiiégios,  novas  prerrogativas,  mas para 
primeiras  ferramentas  para  a produção 
dos primeiros  objectos  industriais;  asso-
ciados,  construíram  as primeiras  habi-
tações e mais  tarde  os templos  opulen-
tos  e maravilhosos;  associados,  produ-
ziram  os primeiros  instrumentos  de 
morte  e sempre  associados  foram  para 
as sanguinolentas  guerras  de conquista, 
de rapina,  de devastação. 

Na sua última  reúnião  deliberou  o 
Grupo de Solidariedade  Operária  de 
Sacavem, contribuir  com 10$00,  para 
auxiliar  a reaparição  do jornal  Avante! 
intrépido  defensor  das classes  traba-
lhadoras.  A  citada  quantia  jà se encon-
tra  na administração  á'A  Batalha,  á( nas dele  nos fica,  além de um odor  in-
disposição  da comissão  que trata  da 
reaparição  daquele  jornal. 

Í Ssiollfls i  PÉÊ 
Pr isão  de bolxevistas—A  greve 

gera l 

VARSOVIA,  16.—Foram  presos  os 
bolxevistas,  que vieram  para  dirigir  a 
revolução  na Polônia  e que desencadea-
lam a greve  geral.—H. 

Heeso mn\mi  nsibr 
BERLIM,  17.  —As  últimas  notícias  di-

zem que Haase passou  a noite  bem. 
Renasce a esperança  nos Seus iritimos. 
- 1 1 . 

As pseudo-respostas 
do "Combate" 

Não se resignou  o órgão  dos  socia-
listas  políticos  ao silêncio  em presença 
do formidável  protesto  que a organiza-
ção operária  vem  erguendo  contra  a 
falta  de escrúpulos  do agente  nomeado 
pelo  govêrno  para*  sancionar  imbecil-
mente  na assemblea  de Washington 
quanta tramóia  a cáfila  burguesa  lá se 
lembrar  de engendrar.  O Combate  não 
sc calou.  Preferiu  ensaiar  uma defesa 
claudicante  do seu director.  Mais  lhe 
valera  que nada houvesse  dito,  pois  as-
sim ainda  alguém  podia  tê-lo  num con-
ceito  lisonjeiro.  O Combate,  porém,  é 
que julgou  do seu dever  tatibitatear 
uma infelicíssima  justificação  do proce-
der  do sr.  Alfredo  Franco.  Saiu par-
voíce  grossa,  ciai  o está,  mas parvoíce 
acima de todas  as marcas,  a ponto  tal 
que lê  a gente  aquela  catástrofe  do ór-
gão socialista  e chega  a pôr  em dúvida 
a seriedade  com que êles  falam,  mais 
inclinado  a acreditar  que não passe 
aquilo  tudo  duma chuchadeira  descabi-
da e descabelada.  Atentando  melhor, 
vê-se  que os do Combate  falam  a sério. 
Transcrever  as razões  do jornal  parla-
mentarista,  juntamente  com as grosse-
rias  que as esmaltam,  constitui  já res-
posta  condigna.  Não poupamos  o Com-
bate a êste  suplício,  e já aqui  promete-
mos transcrever-lhe  integralmente  os 
argumentos,  tam infelizes  como"a  causa 
que pretendem  advogar.  Da reediçãp 
Hastas  colunas  das sandices  que publi-
cou não se livra  O Combate.  Que é pa-
ra o mundo  saber  que há burros  sem 
ser  de quatro  perms.  E com muito 
naior  desembaraço  espinoteante. 

go, a denunciar  a sua volatização,  uns 
raros  ossitos,  mas tam miudinhos,  tam 
espiritualizados,  que não poucas  vezes 
se ocultam  por  detraz  dos  bagos  do 
competente  arroz,  com que é da praxe— 
e de boa economia  também—acompa-
nhá-lo. 

Mas, voltando  à vaca  fria,  Dizia-lhes 
eu que o salário  é a importância  por 
que nós trocamos  o aluguer  dos  braços. 
Antigamente,  os salários  eram  ínfimos. 
Um tipôgrafo,  buscando  ao acaso,  ga-
nhava em 1914  o máximo  de oito  tos-
tões por  dia,  quantia  esta  que,  em Fran-
ça, era  elevada  ao dòbro  para,  como 
mínimo,  pagar  trabalho  igual.  Vivia-se 
na miséria.  Os proletários  suicidavam-
se aos poucos—ainda  hoje  se suicidam 
—morriam  aos bocados,  sem ar,  sem 
luz, não tendo  pão para  o estômago, 
mm pão para  o espírito.  Veiu,  porém, 
a guerra.  As  subsistências  dão um pulo 
formidável  que,  ao fim  de quási  cinco 
anos, se avizinha  dos  400  por  cento  sô-
bre  os preços  antigos.  Os salários,  como 
era inevitável,  pularam  também,  mas 
tam desageitadamente,  que aos oito  tos-
tões coube  um aumento—na  melhor  das 
hipóteses—de  200  por  cento.  Ganha-se 
hoje,  em Lisboa,  em média,  vinte  e qua-
tro  tostões  por  dia,  e o operário  que 
nada, absolutamente  nada, concorreu 
para a guerra,  mas que para  ela  con-
tribuiu  com o seu sangue  e a sua vida, 
suporta,  ainda  hoje,  a diferença  que vai 
de 200  para  400. 

De modo  que,  se os salários  eram  in^ 

fimos,  então,  agora  são irrisórios.  Não 
se vive  na miséria.  Vive-se  no desespe-
ro,  sem remédio,  de se não poder  conci-
liar  o que se aufere  com o que se gasta. 
Para conseguir  êste  assás lisongeiro 
resultado,  o obreiro  reclamou  dos  pa-
trões,  fez  %reve,  foi  espc.n:ado  e algu-
mas vezes  fuzilado. 

Ora, os patrões  dos  senhores  que em 
São Bento  laraclieiam  descuidosarnente, 
somos nós todos,  não porque  para  a sua 
eleição  muitos  de nós tivessemos  concor-
rido,  mas porque  somos  o povo  e são 
êles próprios  que se intitulam  mandatá-
rios  do Povo—com  P grande.  Parece, 
por  conseqüência,  que sendo  nós os seus 
patrões  seria  a nós que os ilustres  pais 
da pátria  se deveriam  dirigir  a pedir 
aumento  de salário,  uma vez  que chega_ 
ram à conclusão  de que 3$333  réis  não 
ê dinheiro  com que se pague trabalho 
tam útil  e ao mesmo  tempo  tam violento 
como o realizado  por  suas cx." :*  no her-
miciclo  não sei  quantas  vezes  histórico. 
Sim; reclamar  do patronato  que é, afi-
nal, o que costuma  fazer-se  antes  de se 
declarar  greve,  é o caminho  mais  racio-
nal e mais  lógico. 

Pois não, senhores,  não foi  nada dis-
to  o que sc  fez.  Os congressistas,  não se 
importando  com as opiniões  mais  ou 
menos cáusticas  com que vários  políti-
cos teem  baptizado  os parlamentos,  de-
sandaram a discutir,  amenamente  e po-
de calcular-se  que jubilosamente,  qual  a 
quantia  que deveriam  fixar  para  fazer 
face  ao raio  da vida,  sem que nós, os 
que pagamos,  fossemos  para  ali  meti-
dos ou achados.  Vai  se não quando, 
depois  de muita  conversa,  decidiram  que 
um aumentozinho  de 150  por  cento  era 
o razoável,  pois  com oito  mil  e tal  por 
dia já se pode  viver  decentemente.  E' 
assim a caridade  bem entendida;  mas 
não se pode,  todavia,  acusar  de egoís-
mo os representantes  do povinho,  pois 
que êles,  aproveitando  a ocasião  de te-
rem  metido  as mãos na..,  massa, au-
mentaram  também  os ministros  com  ou-
tros  150  por  cento,  e para  que os presi-
dentes  das duas câmaras  se não ficas-
sem de dedo  no nariz,  a lagrimejar  o 
seu despeito,  lá lhes  concederam  auto-
móvel,  de borla,  porque  isto  de andar 
de carro  à custa  própria  não passa dum 
roubo  descarado. 

Movimentos  reivindicadores,  desta  na-
tureza,  em que o patrão,  o povo  sobera-
no, tem  de gemer,  alargando  os cordões 
â bolsa,  sem sequer  ter  sido  consultado, 
toda a gente  os faz  e toda  a gente  os 
ganha. O pior  é se os casacas  deliberam 
um dia  não concordar  com êste  modo 
original  e inédito  de lhes  meterem  as 
mãos nos bolsos—e  declaram  o lock-out. 

An te ro  de L I M A 

"O espírito  de sociabiildade  no ho-
mem é inato".  Simplesmente  esse  espí-
rito  foi  esplorado  por  um reduzido  nú-
mero  de indivíduos,  que,  pela  astúcia 
e pela  fôrça,  se arvoraram  em domina-
dores  e proprietários,  usurpando  era 
seu proveito  exclusivo  o que de todos 
é pertença,  sujeitando  o maior  número 
á escravidão  e conservando-o  imerso  na 
mais crassa  ignorância. 

Criaram-se  castas  e privilégios.  Os 
detentores  da riquesa,  que a todos  per-
tence,  consideravam  os produtores  co-
mo coisas,  ou,  quando  muito,  como 
animais  de carga,  de quem se utiliza-
vam para  os mais  rudes  trabalhos,  pa-
ra as guerras,  para  a pilhagem  organi-
zada e a que deram  caracter  legal. 

M-c  as Ws Ho PrnpTPS~;ri  cão ingite-
ráveis.  È, assim,  usurpado,  o escravo 
associou  os factos  de que era  testemu-
nha e vítima,  raciocinou  e fez-se  revol-
tado.  Desde  êsse momento  perigaram 
os privilégios  e pretendida  superiorida-
de dos  usurpadores. 

Surgiram,  então,  os mais  criminosos 
meios  de impedir  o livre  desenvolvi-
mento  da inteligência,  perpetuando-se 
as trevas,  a tirania,  a exploração  do 
homem pelo  homem,  com as mais  va-
riadas  e cruéis  formas. 

Aos privilégios  de casta,  sucederam 
os de classe,  depois  que o capitalismo 
e a férrea  lei  do salário,  não menos 
cruel  e humilhante,  se estabeleceram 
na sociedade. 

Os espoliados  de outrora  associaram 
os seus  esforços  àqueles  de que são hoje 

que todos  os válidos  trabalhem,  a fim 
de que todos  e cada um gosem  a vida 
em toda  a sua plenitude,  com eguais 
deveras  e eguais  direitos. 

Urge  que todos  conheçam,  pelo  estu-
do as condições  em que se desenvolve 
a sua industria,  qual  a quantidade  de 
produtos  que se manufaturam,  ou fa-
bricam,  extraem  ou cultivam  e egual-
mente  se deve  conhecer  o que é neces-
sário  para  o consumo  de cada popula-
ção, afim  de,  amanhã, se poder  regula-
risar  a vida  econômica  da sociedade, 
base sem a qual  a humanidade  jámaiç 
poderá  dar  satisfação  integra  a todas  & 
manifestações  morais  da inteligência  e 
do amor. 

Mas para  se conseguir  tudo  isso,  tra-
balhador,  amigo,  é necessário  a ação 
comum de todos  nós, sem a interferen-
cia de extranhos;  e esta  ação só pelo 
Sindicáto  se consegue,  porque  là esta-
mos associados,  estreitamente  unidos, 
pelo  interesse  e sofrimento  comuns, 
com comuns  aspirações  de egualdade 
e fraternidade  universal. 

Trabalhador,  amigo:  tem  sempre  pre-
sente  no espirito,  que «a emancipação 
dos trabalhadores  hade ser  obra  dos 
mesmos trabalhadores». 

Observações importantes 
Esta carta  significa  que: 
Trabalhador:  tu  deve.  estar  sindicado; 

sindicado:  deves  estar  federado;  federe-
do:  deves  estar  confererado.  Por  isso' 
camarada,  deves  exigir  que o teu  sindi-
cato  esteja  federado  na União  Local 
onde residas,  assim  como  na respectiva 
Federação  de Industria  nacional.  Exige 
igualmente  que a União  e a Federação 
pertençam  à Confederação  Geral  do 
Trabalho  Portuguesa. 

Lê A  Batalha,  orgão  da Confedera-
ção, porta-voz  das tuas  reivindicações  e 
propaga-o  onde  quer  que te  encontres. 

Procedendo  assim,  trabalhador  cons-
ciente,  terás  direito  às vantagens  da or-
ganização e só assim  serás  considerado 
como membro  da grande  família  ope-
rária. 

UMA IMPUDSCA BURLA 

d cs sina sc ara a manobra  subrcptícia 
de um socialista  duvidoso  a quem 
é grato  um passeio  por  conta  alhea 

Os diferentes  organismos  operários 
continuam  formulando  os seus  protes-
tos  veementes  contra  o procedimento 
do sr.  Alfredo  Franco,  socialista  políti-
co. Sabe-se  que êste  senhor  foi  nomea-
do pelo  ministro  do trabalho  para  ir  ao 
Congresso  de Washington.  A  organiza-
çãa operária  não foi  vista  nem achada 
para o caso;  mas o sr.  Alfredo  Franco 
é que não quiz  saber  de desgraças  e, 
apanhando-se  nomeado,  desanda a inti-
tular-se  representante  da organização 
operária  portugussa,  da organização 
operária  que há pouco  assentára  expres-
samente  em não ir  a Washington,  da 
organização  operária  que não tem  con-

esta federação  lavra  o seu veemente 
protesto  contra  o abuso praticado  pelo 
sr.  Alfredo  Franco  aceitando  um cargo 
que a organização  portuguesanãoo  au-
torizou.  A  organização,  porém,  teta 
competência  para  excluir  tais  intruso9 
do seu seio  não abdicando  dos  seus 
princípios,  tanto  mais  que no Congres-
so cie  Coimbra  já tinha  resolvido  não 
enviar  delegado  a Washington.  Por  isso 
esta federação,  que tem  um número  ele-
vado de sindicatos  aderentes,  inteipre-
tando  o sentir  de tpdos  os organismos 
rurais  do país,  que acatam  as resolu-
ções desta  federação,  resolve  tornar 
público  que,  em harmonia  com as con-

fiança  nenhuma no sr.  Alfredo  Franco,  Iclusões  votadas  unanimemente  no II 
que mal  o conhecia  e que o fica  dorá-,  Congresso  Operário  Nacional,  efeeíua-
vante  conhecendo  de sobejo.  Há nisto  do em Coimbra,  não indicou  nem reco-
uma burla,  uma mistificação,  um abuso 
de confiança  revoltante.  E'  contra  êle 
que a organização  operária  protesta 
por  uma tam eloqüente  maneira  que, 
fôsse  o sr.  Franco  doutro  quilate  e já, 
de envergonhado,  teria  desistido  de le-
var  por  diante  a sua tam simpática  quão 
pouco  séria  empresa. 

O sr.  Alfredo  Franco  não pode  com-
parecer  em Washington  como  represen-
tante  do operariado  português.  Não 
tem o direito  de inculcur-se  encarrega-
do de tão honrosa  missão.  Se o fizer, 
mente.  iQuem o afirma?  A  única  enti-
dade que decisivamente  pode  afirmá-lo: 
o proprio  operariado,  por  intermédio 
das suas agremiações  sindicais.  E ique 
sofistnas  logrará  atamancar  o sr.  Alfre-
do Franco  ou os seus  apaniguados  para 
opôr  a êste  facto  concreto,  a esta  ver-
dade irrefutável? 

Da ida  do sr.  Alfredo  Franco  a Was-
hington  ocuparam-se  mais  as seguintes 
colectividades: 

Federação  dos  Traba lhadores 
Rura is  Portugueses 

Tendo  a comissão  desta  federação  co-
nhecimento,  pela  leitura  dos  jornais,  da 
nomeação do sr.  Alfredo  Franco  como 
delegado  à conferência  de Washingtoa. 

nheceu  o sr.  Alfredo  Franco  como  res 
presentante  das classes  trabalhadoras 
em Washington. 

Associação  dos  Cort iceiros 
do Barre i ro 

Em sessão realizada  nó passado  dia 
17 a Associação  dos  Corticeiros  do Bar-
reiro,  resolveu  protestar  contra  a no-
meação, por  parte  do govêrno,  do céle-
bre  Alfredo  Franco,  como  representante 
do operariado  organizado,  à confere» 
cia-btirla  de Washington. 

Empregados  de Fotograf ia 

Sôbre a delegacia  ao Congresso  d<. 
Washington  de que A  Batalha  de 15  do 
corrente  deii  o seu alerta  com justesa» 
somos nós empregados  de fotografia 
organizados  e aderentes  à C. G. T.,  a 
declarar,  que em assemblea  geral  da 
classe,  resolvemos  acatar  as resoluçõéà 
do Congresso  Operário  de Coimbra, 
Não somos  nós Empregados  de Foto-
grafia  organizados,  que delegamos  na 
pessoa de Alfredo  Franco  e escusadt 
será dizer  que se alguém  tivessemos  qttt 
eleger  para  tal  fim,  seria  eleito  um ca* 
marada merecedor  da nossa  inteira  con-
fiança,  e nunca o pseudo  delegado  Al« 
fredo  Franco.  Associamo-nos  de alma a 
coração  aos orotestos  iançados  em A 


